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Disciplina: Práticas de Pesquisa II 

Créditos: 4 (32h)  

Período: 2º Semestre de 2017 

Horário: 3ª Feira, 8h-12h 

Local: Sala CS 2, Faculdade de História  

Professora: Camila A. de Moraes Wichers 

e-mail: camilamoraes@ufg.br 

 

Ementa:  

A disciplina complementa a formação em Práticas de Pesquisa iniciada no semestre anterior, 

enfatizando as discussões acerca dos métodos e técnicas de pesquisa, bem como trazendo 

insumos para que cada aluna/o organize seu plano de dissertação.  

 

Objetivos: 

- Discutir práticas de pesquisa; 

- Construir o projeto de pesquisa; 

- Auxiliar na organização do processo de pesquisa e na estruturação do plano de dissertação.   

 

Avaliação: 

- Elaboração do projeto de pesquisa; 

- Apresentação do projeto de pesquisa no III Entrelinhas.  

 

Programa  

 

Encontro 1 – 22/08 

Apresentação da proposta da disciplina. Escuta das demandas das/os discentes. Roda de 

conversa para apresentação da turma e do andamento das pesquisas.  

 

Encontro 2 – 05/09 

Leitura 1. Goldenberg, Mirían.  A arte de pesquisar: como fazer pesquisa qualitativa 

em Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Record, 2004.  Publicado original 1997.  
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Leitura 2. ABREU, Regina. Chicletes eu misturo com bananas? Acerca da relação entre 

teoria e pesquisa em memória social. IN: GONDAR, Jô. & DODEBEI, Vera. (Orgs). O 

que é memória social? Rio de Janeiro: Contra Capa Livraria Ltda., 2005 

 

Construção da pesquisa: Tema/ Objeto/ Problema de Pesquisa 

 

Encontro 3 – 19/09 

Leitura 3. BARRETT, Stanley. Primeira parte: a construção da disciplina. Método. IN:  

BARRETT, Stanley. Antropologia. Guia do estudante à teoria e ao método 

antropológico. Petrópolis: Editora Vozes, 2015. Pp. 83-94. Publicado original em 2009. 

Paula Cristina 

 

Encontro 4 – 26/09 

Leitura 4. OLIVEIRA, Roberto Cardoso de. O trabalho do antropólogo: Olhar, Ouvir, 

Escrever. Revista de Antropologia, São Paulo, USP, 1996, v.39, nº1. Pp.12-37. 

 

Construção da pesquisa: Objetivos Geral e Específicos 

 

Encontro 5 – 10/10 

Leitura 5. ROCHA, Ana Luiza Carvalho da & ECKERT, Cornelia. Etnografia: Saberes e 

Práticas. Iluminuras, v.9, n.21, 2008. 

 

Leitura 6. BARRETT, Stanley. Segunda parte: corrigindo os fundamentos. Método. IN:  

BARRETT, Stanley. Antropologia. Guia do estudante à teoria e ao método 

antropológico. Petrópolis: Editora Vozes, 2015. Pp. 124-156. Publicado original em 2009. 

Paula Cristina 

 

Leitura 7. PEIRANO, Marisa. Etnografia não é método. Horizontes Antropológicos, 

Porto Alegre, ano 20, n. 42, 2014, Pp. 377-391. 

 

Encontro 6 – 17/10 (Aula no Museu Antropológico) 

Construção da pesquisa: diálogos acerca do projeto de pesquisa.  
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Encontro 7 – 14/11 

Leitura 8. MAGNANI, José Guilherme Cantor. Etnografia como Prática e Experiência. 

Horizontes Antropológicos, Porto Alegre, ano 15, n. 32, 2009, Pp. 129-156. 

 

Leitura 9. BARRETT, Stanley. Terceira Parte: demolição e reconstrução. Método. IN:  

BARRETT, Stanley. Antropologia. Guia do estudante à teoria e ao método 

antropológico. Petrópolis: Editora Vozes, 2015. Pp. 198-248. Publicado original em 2009. 

Paula Cristina 

 

Leitura 10. CARVALHO, José Jorge de. O Olhar Etnográfico e A Voz Subalterna. 

Horizontes Antropológicos, ano 7, n. 15, 2001, Pp. 107-147.  

 

Construção da pesquisa: Metodologia e Cronograma  

 

Encontro 7 – 21/11 

 

Leitura 11. HARAWAY, Donna. Saberes Localizados: a questão da ciência para o 

feminismo e o privilégio da perspectiva parcial. Cadernos Pagu (5) 1995: pp. 07-41. 

Publicado original 1988. 

 

Leitura 12. HARDING, Sandra. Ciencia y feminismo. Madrid: Ediciones Morata, 1996. 

Publicado original 1993. Capítulos I, VI e VII 

 

Construção da pesquisa: Metodologia e Cronograma  

 

Encontro 8 – Entrelinhas: 29 e 30 de novembro 

 

Encontro 9 – De 04/12 a 7/12  – Reuniões individuais entre discentes e professora 

sobre os projetos de pesquisa 

 

Bibliografia Indicada 
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Além dos textos indicados anteriormente, a disciplina dialoga com os seguintes 

textos: 

BIONDI, Karina. Etnografia no Movimento. Hierarquia, território e lei no PCC. 

Tese de Doutorado. PPGas-UFScar, 2015.  

CALAVIA, Oscar. Esse obscuro objeto de pesquisa: Um manual de método, 

técnicas e teses em antropologia. Ilha de Santa Catarina: Edição do autor, pp. 148-158, 2013 

CARNEIRO DA CUNHA, Manuela. "Relações entre saberes tradicionais e saber 

científico". In _______. Cultura com Aspas e Outros Ensaios. São Paulo: Cosac Naify. pp. 

301-310. 2014. Publicado original 2009. 

CLIFFORD, James. “Sobre a autoridade etnográfica”. In _______. A experiência 

etnográfica – Antropologia e Literatura no século XX. Rio de Janeiro: Editora da UFRJ, pp. 

17-58, 2008. Publicado original 1994.  

CUNHA, Olivia. "Tempo imperfeito. Uma etnografia do arquivo". Mana 10 (2): 

287- 322, 2004. 

FABIAN, Johannes. "Nosso tempo, o tempo deles e nenhum tempo - A 

coetaneidade negada" e "O tempo e a escrita sobre o outro". In _______. O Tempo e o 

Outro: Como a antropologia estabelece seu objeto. Petrópolis: Vozes. pp. 71-128, 2013. 

Publicado original 1983. 

FAVRET-SAADA, Jeanne. “Ser afetado”. In Cadernos de Campo, Vol. 13, Nº 13. 

p.155-162, 2005. 

GEERTZ, Clifford. Estar Lá: A antropologia e o cenário da escrita. In ________. 

Obras e Vidas. Rio de Janeiro: Editora UFRJ. pp. 11-39. 2005 

STRATHERN, Marilyn. "Os Limites da Autoantropologia". In: STRATHERN, 

Marilyn. O efeito etnográfico. São Paulo: Cosac & Naify, 2014. Publicado original 1987.  

VELHO, Gilberto. “Observando o familiar”. In ______. Individualismo e cultura: 

notas para uma antropologia da sociedade contemporânea. Rio de Janeiro: Jorge Zahar 

editor, pp. 122-134, 2008. Publicado original 1981. 


